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RESUMO 

Solarium americanum Miller, uma fonte conhecida de glico-
sídios de solassodina, foi encontrada infestada por Aphis fabae 
solaneüa Theob. Uma vez que esses glicosídios são matérias-primas 
potenciais para a síntese de outras substâncias esteroídicas, 
tornou-se de interesse verificar o efeito de infestação1 sobre o teor 
destes glicoalcalóides. Plantas fortemente, moderadamente e não 
infestadas pelo pulgão foram colhidas no campo, determinando-se 
o teor de glicoalcalóides esteroídicos nos caules, folhas e frutos. 
Verificou-se que esse teor de glicoalcalóides esteroídicos é depen­
dente do órgão da planta e da fitossanidade do material vegetal. 
O teor médio de glicoalcalóides em plantas não infestadas é sempre 
maior que em plantas infestadas, tanto na planta como um todo 
como em cada órgão examinado. Esses resultados não asseguram 
que o teor de glicoalcalóides seja responsável pela resistência 
à infestação, porém que há uma boa correlação entre teor de 
glicoalcolóides e fitossanidade do material vegetal. 

1 INTRODUÇÃO 

Solanum americanum Miller, conhecida como erva-moura, 
maria-preta ou maria-pretinha, é uma planta da família Solanaceae 



freqüentemente encontrada no País (1) e da qual já se isolaram os 
glicoalcalóides esteroídicos solassonina, solamargina, «- e /3- solanigrina 
(2, 9), substâncias cuja aglicona é a solassodina, esteróide de importân­
cia para a síntese de fármacos contraceptivos (5). Embora a espécie 
em questão ainda não tenha sido aventada como uma fonte industrial 
de solassodina, ela apresenta este uso potencial, o que tornou de interesse 
verificar até que ponto a infestação por pulgões, comum nesta espécie 
e em outras solanáceas (4), poderia afetar o teor destes glicoalcalóides. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Plantas de S. americanum Mill., encontradas no Centro Expe­
rimental de Campinas, Instituto Agronômico, em agosto de 1982, foram 
colhidas e separadas em plantas com elevada infestação, plantas com 
pequena infestação por pulgões e plantas não infestadas. A avaliação 
da intensidade de infestação foi feita visualmente, sendo apenas quali­
tativa. O material fresco foi rapidamente lavado com água, limpo dos 
insetos remanescentes e seco em estufa com ventilação a 50 °C até peso 
constante. 

A parte aérea das plantas foi separada em caule, folhas e frutos, 
e cada porção foi moída e extraída por 48 horas com 20ml de ácido 
acético a 5% aquoso. Após filtração do extrato, seu volume foi com­
pletado a 25ml, tomando-se uma alíquota de lml para a determinação 
do teor de glicoalcalóides, segundo o método colorimétrico de WANG 
et alii (11). As determinações foram feitas em duplicata para cada 
amostra. A curva-padrão foi construída a partir de uma mistura de 
glicoalcalóides isolada de frutos verdes de S. americanum. 

Os pulgões foram identificados como sendo Aphis fabae sola-
nella Theob. (Homoptera: Aphididae). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pela Figura 1 — teor de glicoalcalóides encontrado segundo os 
órgãos e intensidade de infestação — observa-se que em qualquer dos 
órgãos das plantas infestadas, ele é menor que nos órgãos das plantas 
não infestadas: enquanto nas folhas o teor se mostrou comparável 
para plantas com elevada e pequena intensidade de infestação, no 
caule mostrou-se muito pequeno nas plantas com baixa intensidade de 
infestação, cerca de 20% do observado nas outras plantas infestadas. 
Nos frutos, o teor de glicoalcalóides apresentou-se inversamente pro­
porcional à intensidade de infestação da planta. A análise de variância 
dos dados obtidos mostrou que o teor de glicoalcalóides é dependente 
da intensidade de infestação, do órgão da planta e da interação entre 
ambos. 





Os dados obtidos não permitem, todavia, saber se a diminuição 
dos teores de glicoalcalóides é a responsável pela infestação ou se a 
infestação é a responsável pela diminuição desses teores. Sabendo-se que 
tais glicoalcalóides são dotados de ação inseticida (6) , torna-se provável 
que plantas com elevado teor de glicoalcalóides sejam resistentes à infes­
tação por estes pulgões. Deve-se notar ainda que, mesmo estando o teor 
de glicoalcalóides associado à fitossanidade de S. americanum, estas 
substâncias podem não ser as responsáveis pela aparente resistência 
verificada, mas apenas os indicadores da concentração de substâncias 
biossinteticamente correlatas e não investigadas até o momento nesta 
espécie, a exemplo dos whitanolídios encontrados em solanáceas dos 
gêneros Acnistus (8) , Physalis (7) e Whitania (3) ou das fitoalexinas 
s e s q u i t e r p e n e s encontradas em outras espécies do gênero Solanum 
(10) , e que são sintetizadas em resposta a infecções. 

SUMMARY 

GLYCOALKALOID CONTENT IN SOLANUM AMERICANUM 
INFESTED BY APHIS FABAE SOLANELLA 

Solanum americanum Mill., a known source of solasodina glycosides, was found 
to be infested by the aphids- Aphis fabae solanella Theob. Since these glycosides 
are potential raw materials for the synthesis of steroidal drugs, it is important 
to know the effect of infestation on the yield of solasodine glycosides. Plants 
heavily, moderately and uninfested by the aphids were collected in the field, and 
the glycoalkaloid content of the stems, leaves, and fruits were determined. It 
was found that the glycoalkaloid content is dependent on the different parts of 
the plant and phytosanity of the plant material. The average yield of glycoalkaloids 
in uninfested plants was always higher than in infested plants, both in the whole 
plant or in each part of the plant examined. These results cannot assure that the 
glycoalkaloid content is responsible for the resistance, but that there is a close 
relationship between glycoalkaloid content and phytosanity of the plant material. 
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